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MEMORIAL DESCRITIVO DE OBRA 

REFORMA DE COBERTURA – NEM JOÃO PEDRO ALBERTI 

  

INFORMAÇÕES GERAIS 

Obra: Reforma de cobertura dos blocos centrais – NEM João Pedro Alberti 

Proprietário: Município de Bela Vista do Toldo - SC.  

Local: Localidade de Rio d’Areia de Cima, Bela Vista do Toldo, SC. 

 

CONSIDERAÇÕE INICIAIS  

O presente memorial descritivo de procedimentos estabelece as condições técnicas 

mínimas a serem obedecidas na execução das obras e serviços acima citados fixando, portanto, os 

parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos, seguindo as 

normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de obras e serviços. A 

planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também valores em consonância com os 

projetos básicos fornecidos. 

 

MATERIAIS E EQUIPAMENTOS 

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser 

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificações a seguir. Todos 

os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de boa técnica, devendo ainda 

satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras. 

Serão considerados materiais similares os que apresentarem as mesmas características e 

propriedades dos materiais especificados. 

Todo o material adquirido deverá ser previamente apresentado à fiscalização para 

apreciação e análise por meio de amostra múltipla, em tempo hábil, para que, caso a utilização do 

mesmo seja vetada, sua reposição não venha a afetar o cronograma pré-estabelecido. 

A Fiscalização poderá a qualquer momento, exigir o laudo técnico ou ensaio de laboratório 

de qualquer material que se apresente duvidoso, correndo sempre estas despesas por conta da 

Contratada 

Os serviços devem ser executados por profissionais de primeira categoria, e ter materiais, 

equipamentos e ferramentas empregados de primeira qualidade, de acordo com as Normas 

Técnicas Brasileiras reconhecidas e aprovadas.  
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As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro de obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de execução de 

construção e necessidades do cronograma de execução das obras, observadas as especificações 

estabelecidas e Normas Técnicas Brasileiras. 

A CONTRATADA deverá dar particular atenção ao cumprimento dos procedimentos para 

proteger as partes móveis dos equipamentos e evitar que ferramentas manuais sejam abandonadas 

sobre locais de passagens. 

Fica proibida a ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente. 

A fim de proteger revestimentos e esquadrias, prevê-se a utilização de lona plástica onde 

se fizer necessário. 

 

SEGURANÇA DO TRABALHO 

A CONTRATADA será responsável pela segurança de seus funcionários, munindo-os com 

todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) e coletiva, durante todas as etapas dos 

serviços, bem como de uniforme com logomarca da empresa.  

A CONTRATADA deverá adotar todos os procedimentos de segurança necessários à 

garantia da integridade física dos trabalhadores e transeuntes.  

O fornecimento das máquinas, andaimes, ferramentas e equipamentos de segurança que 

se fizerem necessários são de responsabilidade da CONTRATADA, e deverão ser observadas e 

atendidas todas as medidas preventivas de Segurança do Trabalho conforme as NR-18, NR-6, NR-

8, NR-10 e NR-35. 

 

INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS À OBRA  

No caso de divergências de interpretação entre documentos fornecidos, será obedecida a 

seguinte ordem de prioridade: 

 Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os 

desenhos/projetos fornecidos, consulte o setor de engenharia da Prefeitura 

Municipal de Bela Vista do Toldo; 

 Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre 

os mais recentes; 

 As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala); 
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 Em caso de divergências ocasionadas por condições diversas no local, o caso 

deverá ser comunicado à fiscalização para que sejam tomadas as devidas 

providências; 

 Onde este memorial for eventualmente omisso, ou na hipótese de dúvida na 

interpretação das peças gráficas e/ou planilhas orçamentárias, deverá sempre ser 

consultado o órgão fiscalizador.  

 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A empresa contratada deverá obedecer rigorosamente aos projetos, seus respectivos 

detalhes, especificações constantes neste memorial, especificações de planilha orçamentária e 

ainda obedecerá rigorosamente às normas da ABNT, e legislação em vigor. Em caso de divergência 

entre os documentos prevalecerá: 1° Projeto Arquitetônico; 2° Memorial Descritivo; 3° Planilha 

Orçamentária. 

A construtora/empreiteira deverá assumir inteira responsabilidade pela execução da obra, 

não só quanto aos acabamentos, mas também com relação à resistência e estabilidade da 

construção. Portanto, todo e qualquer serviço que a critério da fiscalização for julgado em desacordo 

com as especificações, ou que não tiver boa qualidade de execução, quer quanto à mão-de-obra 

empregada ou quanto aos materiais utilizados, será desfeito e refeito o serviço, sem ônus para a o 

município. 

Após a conclusão da obra, a empreiteira fará a comunicação por escrito ao fiscal, será feita 

vistoria e se a obra estiver em perfeitas condições de uso e completamente limpa, será lavrado um 

termo de recebimento provisório. Caso nesta vistoria a fiscalização verifique que deverão ser 

efetuados serviços ou reparos, far-se-á um relatório indicando-os e uma cópia será entregue à 

empreiteira.  

Qualquer modificação que por ventura se torne imprescindível, quanto ao tipo de serviço 

ou projeto, somente poderá ser feita após autorização expressa da fiscalização.  

É de responsabilidade da empresa a remoção de todo entulho e caliça proveniente da obra, 

que deverão ser depositados em local licenciado específico para cada tipo de resíduo, conforme 

legislação estadual e municipal.  

As obras poderão ser realizadas nos finais de semana e em horários diferentes do horário 

comercial, somente deverá ser avisada a administração municipal para autorização e planejamento. 

A obra deverá ser sinalizada e setorizada a fim de reduzir a interferência no funcionamento 

da edificação. 
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A Contratada deverá, sem ônus para a prefeitura municipal, fornecer, transporte e 

alimentação aos funcionários, durante o período de execução da obra.  

Será mantida na obra, uma equipe de operários com capacidade técnica específica para 

os serviços a serem desenvolvidos e em quantidade necessária ao cumprimento do cronograma 

físico, além do acompanhamento de um profissional de nível superior, da área de engenharia civil 

ou arquitetura, devidamente qualificado para acompanhamento e gestão da mão de obra. 

Caso ao longo do desenvolvimento dos serviços haja desvios do previamente orçado, a 

construtora/empreiteira arcará com os ônus ou benefícios decorrentes, desde que a obra seja 

entregue exatamente como especificado em projeto e demais documentos correlatos a este. 

 

ACOMPANHAMENTO FOTOGRÁFICO  

A Contratada deverá enviar, periodicamente, ao fiscal da obra registro fotográfico das obras 

e/ou serviços em andamento.  

 

DIÁRIO DE OBRA 

A Contratada deverá manter no canteiro um diário de obra onde deverá registrar os 

acontecimentos e fatos relevantes ocorridos a cada dia de obra, como imprevistos climáticos, atraso 

de algum material entre outros. 

Deverá estar disponível na obra para anotações diversas, tanto pela CONTRATADA, como 

pela FISCALIZAÇÃO, devendo ser preenchido diariamente, fazendo-se obrigatoriamente constar: 

 Data da anotação;  

 Nome do responsável pela anotação (Engenheiro, Arquiteto, Mestre de Obras e/ou 

fiscal de contrato); 

 Etapa da obra em curso; 

 Recebimento de materiais; 

 Atividades realizadas e medições parciais; 

 Número de profissionais alocados; 

 Intercorrências e não conformidades; 

 Outras informações que se demonstrarem necessárias. 

 

GARANTIA PELA EXECUÇÃO DAS OBRAS  

A Contratada deverá emitir ART de execução referente aos serviços a serem executados, 

antes do início das obras. 
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A Contratada deverá oferecer garantia por escrito, pelo prazo mínimo de 5 (cinco) anos, 

sobre os serviços e materiais, a partir da data de entrega e recebimento da obra, devendo neste 

período refazer e ou substituir por sua conta e risco, as partes que apresentarem defeitos de 

materiais e ou execução, desde que não acarretados pelo mau uso por parte da Contratante. 

 

PLACA DE OBRA 

A placa de obra deverá ser instalada em local visível ao público, com dimensões e textos 

segundo modelo fornecido pela órgão concedente dos recursos (Município, Estado e/ou União). A 

placa deverá ser em chapa de aço galvanizada #22, estruturada com sarrafos de madeira. A 

estrutura para sua sustentação deverá ser contra ventada e fixada ao solo através de pontaletes e 

sarrafos de madeira bruta. 

 

SERVIÇOS ESPECÍFICOS 

1. SERVIÇOS PRELIMINARES  

Haverá a demolição das paredes da cobertura, os “oitões”. Também será realizada a remoção 

de toda estrutura de madeira do telhado existente, retirada das telhas, do forro de pvc e lambril, 

cabos elétricos e luminárias.  

Todo o serviço de demolição deverão ser feitas com cuidado para que não prejudique a estrutura 

da edificação ou resulte em rachaduras e trincas.  

As demolições deverão seguir as Normas, sob aspecto de segurança e medicina no trabalho, 

NR-18 e NR-35 e demais normas relacionadas ao assunto.  

Antes do início da demolição e das remoções, as linhas de abastecimento de energia elétrica, 

água, gás, canalizações de esgoto e outras instalações que possam existir devem ser 

desligadas, retiradas, protegidas ou isoladas, respeitando as normas e determinações em vigor. 

Os entulhos deverão ser imediatamente armazenados em caçambas e removidos à medida que 

sejam produzidos, de maneira que os locais dos trabalhos sejam mantidos limpos e 

organizados. 

O reaproveitamento de materiais provenientes da demolição ficará a critério da fiscalização, 

desde que respeitadas às especificações estabelecidas em cada caso 
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2. COBERTURA TELHA DE FIBROCIMENTO 

2.1. ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA HORIZONTAL DE 

11,5X19X19 CM 

Será executada alvenaria de ½ vez. Ver planta de proposta arquitetônica.  

As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com tijolo cerâmico 

furado na horizontal, preferencialmente com junta de 10mm, observando o nivelamento de 

fiadas, e prumo. Os materiais deverão ser de primeira qualidade. 

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão espessura 

máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente. 

A ligação da alvenaria com concreto armado em pilares será executada através de esperas 

de ferro diâmetro 4,2mm previamente fixados a cada 38cm aproximadamente que 

corresponde a duas fiadas de tijolos. 

 

2.2. COBERTURA COM ESTRUTURA DE TESOURA METÁLICA (INCLUSO A FABRICAÇÃO 

DA TESOURA), ATÉ DUAS ÁGUAS, TELHA DE FIBROCIMENTO E=6MM, 

SUBCOBERTURA COM MANTA PLÁSTICA REVESTIDA POR PELÍCULA DE ALUMÍNO 

A estrutura da cobertura à serem substituídas deverão ser estruturadas por peças de ferro 

/ metalon e vigas em U aparafusadas e com tratamento anticorrosivo. 

Deverá ser apresentada à municipalidade a ART de montagem e fabricação da estrutura 

metálica.  

Todas as peças em madeira existentes restantes (caso haja) deverão receber tratamento 

para imunização contra cupins, brocas e outros. 

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser substituído 

por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 1,53m; 1,83m; 

2,13m), desde que o insumo esteja em m²;  

A colocação deverá ser feita conforme detalhes e cortes do projeto arquitetônico, e deverá 

seguir as especificações do fabricante.  

Na execução dos serviços os trabalhadores deverão estar munidos dos EPI’s necessários, 

sendo que os cintos de segurança trava-quedas deverão estar acoplados, através de 

cordas, a terças ou ganchos vinculados à estrutura;  

Os montadores deverão caminhar sobre tábuas apoiadas sobre as terças, sendo as tábuas 

providas de dispositivos que impeçam seu escorregamento;  
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Antes do início dos serviços de colocação das telhas devem ser conferidas as disposições 

de tesouras, meia-tesouras, terças, elementos de contraventamento e outros.  

Deve ainda ser verificado o distanciamento entre terças, de forma a se atender ao 

recobrimento transversal especificado no projeto e/ou ao recobrimento mínimo estabelecido 

pelo fabricante das telhas;  

A colocação deve ser feita por fiadas, com as telhas sempre alinhadas na horizontal (fiadas) 

e na vertical (faixas).  

A montagem deve ser iniciada do beiral para a cumeeira,  

Perfurar as telhas com brocas apropriadas, a uma distância mínima de 5cm da extremidade 

livre da telha;  

Fixar as telhas de acordo com prescrição do fabricante das telhas.  

Na fixação com parafusos ou ganchos com rosca não deve ser dado aperto excessivo, que 

venha a fissurar a peça em fibrocimento;  

Telhas e peças complementares com fissuras, empenamentos e outros defeitos acima dos 

tolerados pela respectiva normalização não devem ser utilizadas. 

Deverá ser aplicada abaixo da telha de fibrocimento manta plástica revestida por película 

em alumínio para proteção térmica. 

 

2.3. CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, DESENVOLVIMENTO DE 50 

CM 

A drenagem pluvial será composta de elementos de chapa dobrada de alumínio 0,8m 

(calhas, rufos, contra-rufos e pingadeiras) e tubo de queda de PVC branco rígido, dn 

150mm, que deverão ser instalados conforme projeto. 

Todas as ligações entre a calha e a parede deverá ser protegida com rufos de alumínio. 

Todas as instalações de águas pluviais deverão garantir a estanqueidade do sistema de 

águas pluviais.  

No que se referem a normas, as instalações devem obedecem a NBR 10844 - Instalação 

predial de águas pluviais. 

 

2.4. CAIXA DE VENTO - FORRO EM RÉGUAS DE PVC 

Todos os beirais receberão forro em PVC e testeira de madeira tipo ITAÚBA. 
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2.5. MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA 

Argamassa de cimento, cal e areia média, no traço 1:2:8, preparo manual, conforme 

composição auxiliar de argamassa, e espessura média real de 20 mm.  

Taliscamento da base e execução das mestras.  

Lançamento da argamassa com colher de pedreiro.  

Compressão da camada com o dorso da colher de pedreiro.  

Sarrafeamento da camada com a régua metálica, seguindo as mestras executadas, 

retirando-se o excesso.  

Acabamento superficial: desempenamento com desempenadeira de madeira e 

posteriormente com desempenadeira com espuma com movimentos circulares. 

 

2.6. Estrutura metálica e telhamento 

A estrutura da cobertura das edificações à serem substituídas deverão ser estruturadas por 

peças de ferro / metalon e vigas em U aparafusadas e com tratamento anticorrosivo, sendo 

que a opção escolhida deverá constar na proposta.  

Deverá ser apresentada à municipalidade a ART de montagem e fabricação da estrutura 

metálica.  

Todas as peças em madeira existentes restantes (caso haja) deverão receber tratamento 

para imunização contra cupins, brocas e outros. 

 

3. FORRO DE PVC 

Será executado em toda a unidade residencial Forro em Réguas de PVC, frisado branco, de 

boa qualidade, com estrutura de fixação em metalon inclusive meia cana, roda-teto e 

entarugamento. 

 

4. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

4.1. ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO 

Os circuitos sairão do QD através de eletrodutos corrugados de PVC com antipropagação 

de chamas e vapores tóxicos, embutidos em paredes e sobrepostos em lajes/forros.  

Todos os eletrodutos que não possuírem indicação de diâmetro serão adotados 1". 

Os eletrodutos serão instalados de modo a constituírem uma rede contínua de caixa a caixa, 

luminária a luminária, no qual os condutores possam a qualquer tempo ser transpassados 

e removidos sem prejuízo para o isolamento.  
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A ligação das luminárias aos interruptores também será feita por eletrodutos, de mesmo 

padrão. 

As caixas de passagem e eletrodutos deverão formar uma malha rigidamente fixa às 

estruturas, através de tirantes de aço, suportes e braçadeiras, de tal forma que resistam ao 

peso dos eletrodutos, fiação, etc.  

Não será permitido em uma única curva, ângulo superior a 90 graus.  

Na fixação de eletrodutos em caixas metálicas (quadros), será obrigatório o uso de buchas 

e arruelas.  

Deverão ser colocadas guias de arame de ferro galvanizado, n°14 nas tubulações vagas, a 

fim de facilitar a enfiação de condutores elétricos.  

Os eletrodutos deverão ser obstruídos com tampão, logo após a instalação para evitar a 

entrada de corpos estranhos. 

 

4.2. CABO DE COBRE FLEXÍVEL 

Todos os condutores serão cabos isolados, salvo indicação em contrário, devendo ter 

características especiais quanto à propagação e auto extinção do fogo.  

Os condutores para alimentação da iluminação interna/externa e tomadas deverão ser do 

tipo cabo e ter isolamento para 450/750 V, isolamento simples, marca Ficap, Pirelli ou 

similar, conforme NBR 7288, com bitola indicada em planta.  

Todas as caixas de passagem têm como objetivo facilitar a enfiação dos cabos, não 

podendo haver emendas nos cabos.  

As seções de condutores estão indicadas nos Quadros de Carga e diagramas.  

Normas aplicáveis: NBR 6880, NBR 7288, NBR 6245 e NBR 6812;  

A enfiação dos condutores só poderá ser iniciada após a instalação, fixação e limpeza de 

toda a tubulação, após a primeira demão de tinta nas paredes e antes da última demão. 

Para facilitar a enfiação nas tubulações só será permitido o uso de parafina ou talco.  

Só serão permitidas emendas dentro de caixas de passagem, devendo ser bem soldadas 

e isoladas com fita isolante, antichama da 3M ou similar.  

Não serão admitidas, em nenhuma hipótese, emendas dentro de eletrodutos.  

Identificação para os cabos:  

Cabo de cobre flexível #1,5 a #10 mm2:  

 fase - preto; branco; cinza; vermelho;  

 neutro - azul claro;  
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 terra (proteção) - verde, ou verde-amarelo. 

Serão utilizados até 3 (três) ou 4 (quatro) circuitos dentro de cada eletroduto, formados por, 

no máximo, 3 (três) cabos, quando monofásicos + terra ou bifásicos + terra, e 5 cabos 

quando trifásicos a 4 fios + terra.  

Será vedada a retirada da cobertura ou isolação sem consulta prévia ao projetista.  

Os circuitos alimentadores dos quadros de distribuição serão identificados em planta, ao 

longo dos eletrodutos em que estão inseridos.  

Equipamentos especiais, como chuveiros e torneiras elétricas, devem ser ligados 

diretamente no Quadro de Distribuição específico, com um conduto único para cada circuito. 

As condensadoras de ar deverão ser ligadas diretamente ao Quadro de Distribuição, com 

no máximo dois circuitos por conduto. Os condutores não deverão sofrer esforços 

mecânicos incompatíveis. 

Todos os circuitos de distribuição são acompanhados por condutores de proteção (terra) 

sempre de acordo com o projeto.  

Todos os quadros deverão ter o barramento de terra.  

Em nenhuma ocasião, deverá se conectar os condutores neutro e de proteção (terra) nos 

quadros de Distribuição de cargas geral ou terminal.  

Todos os condutores de proteção (terra) são isolados no interior dos eletrodutos. 

 

4.3. ILUMINAÇÃO E VENTILADORES 

Os circuitos de iluminação serão derivados dos quadros de distribuição, com fiação mínima 

de 1,5mm2 e com circuitos seguindo os conceitos do projeto elétrico. 

As luminárias internas para área de convivência e salas de aula serão do tipo para 4 

lâmpadas de LED tubular de 18W em chapa de aço galvanizada e pintada na cor branca, 

com refletor parabólico em alumínio anodizado de alta pureza e refletância, com aleta 

parabólica em alumínio anodizado de alta pureza e refletância, de sobrepor.  

Já para as áreas de banheiros, saletas e circulação serão do tipo plafon - Painel de Led 

18W Branco Redondo Sobrepor.  

Já para as áreas de banheiros, saletas e circulação serão do tipo plafon - Painel de Led 

18W Branco Redondo Sobrepor.  

Os ventiladores serão de teto tipo comercial com 3 pás sem lâmpadas. 

As caixas embutidas para interruptores deverão ter dimensões padronizadas (4"x2", 3"x3" 

ou 4"x4"), de tal modo a permitirem a instalação dos módulos aí previstos.  
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5. DEMAIS SERVIÇOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Substituir quadro geral existente por um quadro de distribuição de energia em chapa de aço 

galvanizado de embutir com barramento trifásico para 30 disjuntores DIN 150ª. 

Nele serão instalados os circuitos existentes e também serão instalados os disjuntores para a 

alimentação dos circuitos específicos, além dos interruptores diferenciais residuais (DR), 

seguindo o padrão TIGRE ou similar conforme diagrama unifilar  

Os disjuntores para os quadros de distribuição são do padrão DIN/IEC, da STECK, ABB, WEG 

ou similar e sua disposição deve ser de acordo com o Diagrama Unifilar, em planta, observando 

o balanceamento de fases.  

O Quadro de Distribuição deverá ser devidamente identificado, de forma definitiva e duradoura, 

em plaqueta acrílica individual e resinada, com a relação do número dos circuitos e o 

equipamento equivalente, não podendo ser em papel, fita crepe ou utilizando fita adesiva ou 

qualquer adesivo que possa ser retirado.  

Serão instalados com seu centro a 1,50m do piso acabado.  

Terão plaquetas de identificação, fixadas em suas portas frontais  

Todos os circuitos serão identificados, nos quadros, com etiquetas fixadas junto aos disjuntores, 

anilhas plásticas com a numeração dos circuitos junto aos condutores.  

Nos quadros de distribuição, a entrada de energia será comandada e protegida por disjuntores 

conforme diagramas unifilares.  

Os quadros de distribuição conterão módulos de reserva para futura ampliação, conforme 

diagramas unifilares.  

Todos os circuitos deverão ser protegidos por disjuntores nos seus respectivos quadros de 

distribuição, conforme diagramas unifilares.  

Todos os materiais deverão ser de boa procedência e da melhor qualidade. Conforme item 

6.5.4.10 da NBR 5410 "Os quadros de distribuição destinados a instalações residenciais e 

análogas devem ser entregues com a seguinte advertência:" 
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OBS: Caso algum disjuntor não possa ser desligado, sem aviso prévio aos usuários de 

determinados equipamentos, o disjuntor deverá ser provido de acessório MEMORIAL 

DESCRITIVO PROJETO DE INSTALAÇÃO ELÉTRICA PREDIAL, TELECOMUNICAÇÃO E 

SEGURANÇA próprio ou de algum tipo de sinalização, que permita seu funcionamento normal. 

Jamais fazer uso de fitas adesivas. Lembramos que somente o eletricista qualificado deverá ter 

contato com os painéis. 

 

6. PINTURA 

Em todas as paredes internas e externas deverão ser aplicadas pintura látex (Suvinil, Renner 

e/ou Sherwin Williams), em 2 demãos, devidamente preparadas, com 1 demão de selador, 

pintadas com rolo e pincel, sempre seguindo a instrução de aplicação da marca. 

Os serviços de pintura deverão ser executados dentro da mais perfeita técnica. 

Deverão ser tomadas precauções especiais no sentido de evitar salpicaduras de tinta em 

superfícies não destinadas à pintura, como vidros e ferragens de esquadrias.  

Consultar a Secretaria de Planejamento do município quanto à escolha das cores. 

 

7. SERVIÇOS FINAIS 
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Ao término da obra deverão ser desmontadas e retiradas todas as instalações provisórias, bem 

como todo o entulho, sendo cuidadosamente limpos e varridos os acessos.  

Todas as circulações e demais ambientes que sofreram intervenções, serão limpas e 

cuidadosamente lavadas com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções de ácidos, 

de modo a não serem danificadas outras partes da obra por estes serviços de limpeza.  

Haverá particular cuidado em remover-se quaisquer detritos ou salpicos de argamassa 

endurecida nas superfícies; todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente 

removidos.  

Terminados os serviços de limpeza, será procedida uma rigorosa verificação final do 

funcionamento e condições dos diversos elementos que compõem a obra, cabendo ao 

Construtor refazer ou recuperar os danos verificados. 

 

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES 

Todas as dúvidas serão esclarecidas junto a fiscalização. 

Antes do início da obra haverá uma reunião entre empresa executante e a equipe técnica 

do município, onde haverá explanação geral dos projetos, em data previamente combinada. 

Quaisquer alterações nos projetos que possam ser necessárias deverão ter a autorização 

expressa do município. 

Por se tratar de Empreitada Global, todos os licitantes deverão fazer vistoria prévia, 

minuciosa, onde será realizada a obra.  

 

 

Bela Vista do Toldo (SC), 18 de março de 2.024. 

 

 

 

FERNANDA RUSKE DE SIQUEIRA 
ENGENHEIRA CIVIL 
CREA/SC 136375-1 

 

 

 

http://www.pmbvt.sc.gov.br/
mailto:engenharia@pmbvt.sc.gov.br

